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MULTIMEIOS  NA EDUCAMULTIMEIOS  NA EDUCAÇÇÃOÃO

�� O QUE SÃO MULTIMEIOS?O QUE SÃO MULTIMEIOS?

�� TELEVISÃOTELEVISÃO

�� VVÍÍDEO/ DVD/ GRAVADOR               DEO/ DVD/ GRAVADOR               

�� COMPUTADORCOMPUTADOR

�� MATERIAL IMPRESSOMATERIAL IMPRESSO

�� RRÁÁDIODIO

�� EM ESPECIAL A INTERNETEM ESPECIAL A INTERNET



Todo material didTodo material didáático utilizado no trabalho tico utilizado no trabalho 
escolar apescolar apóóia:ia:

�� a construa construçção da autonomia do alunoão da autonomia do aluno --
construconstruçção de conhecimentos;ão de conhecimentos;

�� a organizar a organizar situasituaçções de ensinoões de ensino--aprendizagem;aprendizagem;

�� contribuicontribui para o universo de fontes de para o universo de fontes de 
informainformaççõesões

�� contextualizacontextualiza socialmente o contesocialmente o conteúúdo escolar;do escolar;

�� ddáá sentido e significadosentido e significado ao conteao conteúúdo de do de 
aprendizagem.aprendizagem.

JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA

�� Em um Em um mundo fascinado  por mudanmundo fascinado  por mudançças as 
frequentesfrequentes, a Tecnologia Educacional continuar, a Tecnologia Educacional continuaráá
progredir a passos cada vez mais rprogredir a passos cada vez mais ráápidos.pidos.

�� O papel do educador O papel do educador éé estar sempre buscando, estar sempre buscando, 
em seu trabalho quotidiano, o planejamento e em seu trabalho quotidiano, o planejamento e 
implementaimplementaçção  do uso das novas tecnologias da ão  do uso das novas tecnologias da 
melhor maneira possmelhor maneira possíívelvel



�� Isso significa Isso significa integrar a utilizaintegrar a utilizaçção dos ão dos multimeiosmultimeios, , 
incorporando nas atuais incorporando nas atuais prprááticas de sala de aulaticas de sala de aula, , 
baseada numa aprendizagem colaborativa e baseada numa aprendizagem colaborativa e 
significativa.significativa.

�� Professores nunca serão substituProfessores nunca serão substituíídos dos pelas pelas 
tecnologias, mas serão substitutecnologias, mas serão substituíídos por outros que dos por outros que 
utilizarão as mesmas.utilizarão as mesmas.

�� Não podemos  ficar a margem, Não podemos  ficar a margem, saber utilizsaber utilizáá--la não la não 
éé um fim em si prum fim em si próóprioprio, , éé uma abertura para uma abertura para 
aprendizagem ativa.aprendizagem ativa.

AS NOVAS TECNOLOGIAS NOS ESPAAS NOVAS TECNOLOGIAS NOS ESPAÇÇOS OS 
DE APRENDIZAGEMDE APRENDIZAGEM

�� Educadores e alunos Educadores e alunos que trabalham com os que trabalham com os 
multimeiosmultimeios como material didcomo material didáático, devem fazer tico, devem fazer 
uso dos mesmos de forma adequada para que uso dos mesmos de forma adequada para que 
haja haja resultados satisfatresultados satisfatóórios e significativos rios e significativos na na 
construconstruçção do conhecimento.ão do conhecimento.



�� Explorar a Explorar a criatividadecriatividade e o e o potencialpotencial de cada de cada 
aluno.aluno.

�� Saber  Saber  trabalhar com vtrabalhar com váários meios de rios meios de 
comunicacomunicaççãoão facilita a contextualizafacilita a contextualizaçção ão 
ambiente escolar, favorecendo uma interaambiente escolar, favorecendo uma interaçção ão 
maior entre o professor e o aluno.maior entre o professor e o aluno.

A IMPORTÂNCIA DAS NOVAS A IMPORTÂNCIA DAS NOVAS 
TECNOLOGIAS NA EDUCATECNOLOGIAS NA EDUCAÇÇÃO PODE ÃO PODE 
SER ANALISADA A  PARTIR DE SER ANALISADA A  PARTIR DE TRÊS TRÊS 
PERSPECTIVASPERSPECTIVAS (PCN, 1998)(PCN, 1998)



�� A tecnologia A tecnologia estestáá presente nas atividades mais presente nas atividades mais 
comuns do diacomuns do dia--aa--dia, deve estar dia, deve estar presentepresente tambtambéém m 
na escolana escola;;

�� O trabalho faz parte da cultura humanaO trabalho faz parte da cultura humana. O acesso . O acesso 
ao mercado de trabalho depende muitas vezes de ao mercado de trabalho depende muitas vezes de 
conhecimento tecnolconhecimento tecnolóógico. Cabe gico. Cabe àà escola oferecer escola oferecer 
subssubsíídios aos alunos para compreenderem a dios aos alunos para compreenderem a 
realidade  em que estão inseridos e exercerem sua realidade  em que estão inseridos e exercerem sua 
cidadania;cidadania;

�� As novas tecnologia As novas tecnologia podem contribuir para podem contribuir para 
melhorarmelhorar a atividade de ensino e a a atividade de ensino e a qualidade da qualidade da 
aprendizagem.aprendizagem.

��

FORMAS POSSFORMAS POSSÍÍVEIS PARA USAR AS VEIS PARA USAR AS 
TECNOLOGIAS DA COMUNICATECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÇÃO E ÃO E 
DA INFORMADA INFORMAÇÇÃO NO CONTEXTO ÃO NO CONTEXTO 
ESCOLAR ESCOLAR 



�� Como Como fonte de informafonte de informaçção ão para o aluno;para o aluno;

�� Como Como auxiliar do processo auxiliar do processo de construde construçção de ão de 
conhecimentos;conhecimentos;

�� Como fComo ferramentaerramenta para realizar determinadas para realizar determinadas 
atividades.atividades.

ORIENTAORIENTAÇÇÕES DIDÕES DIDÁÁTICAS PARA USO DE TICAS PARA USO DE 

NOVAS TECNOLOGIASNOVAS TECNOLOGIAS



Planejamento das aulas, considerando:

•Objetivos;

•Conteúdos de aprendizagem;

• Avaliação.

POSTURA  DA ESCOLA E DO EDUCADOR NA 
UTILIZAÇÃO DOS MULTIMEIOS

•Promover um espaço de construção cooperativa do 
conhecimento

•Desenvolver no aluno uma consciência crítica

•Tornar a sala de aula um espaço interativo e 
atualizado

•Transformar informação em  conhecimento 
significativo



PROPOSTAS DE UTILIZAÇÃO

•Promover aos educadores /educandos, meios para 
tornarem-se aprendizes ativos, solucionadores de 
problemas, pesquisadores, 

•Compartilhar observações e experiências 
vivenciadas por outros alunos e professores que 
utilizam as novas tecnologias como ferramenta  
didática em suas pesquisas, 

ESTRUTURA NECESSÁRIA

1- Estrutura Física: (elétrica e acesso a Internet)

2- Aquisição de armários 

3- Aquisição de TV 

4- Aquisição de Vídeo/DVD

5- Instalação de computadores



PROJETO DE SALA INTERATIVA (MULTIMEIOS)PROJETO DE SALA INTERATIVA (MULTIMEIOS)

Permite Permite ao usuao usuáário ser ator e autor;rio ser ator e autor;

Permite Permite a participaa participaçção entendida como troca de aão entendida como troca de açções, ões, 
controle sobre acontecimentos e modificacontrole sobre acontecimentos e modificaçção de ão de 
conteconteúúdos.dos.

PPodeode ouvir, ver, ler, gravar, voltar, ir adiante, selecionar, ouvir, ver, ler, gravar, voltar, ir adiante, selecionar, 
tratar e enviar qualquer tipo de mensagem para qualquer tratar e enviar qualquer tipo de mensagem para qualquer 
lugar.lugar.

PermitePermite ultrapassar a condiultrapassar a condiçção de espectador passivo ão de espectador passivo 
para a condipara a condiçção de sujeito ativoão de sujeito ativo

Sala de aula interativa o professor Sala de aula interativa o professor 
precisa desenvolver quatro precisa desenvolver quatro 
habilidades bhabilidades báásicas:sicas:



PromoverPromover a participaa participaççãoão--intervenintervençção dos alunos;ão dos alunos;

A comunicaA comunicaçção e a aprendizagem ão e a aprendizagem são produzidas são produzidas 
pela apela açção conjunta do professor e dos alunos;ão conjunta do professor e dos alunos;

DisponibilizarDisponibilizar mmúúltiplas redes articuladoras, ltiplas redes articuladoras, 
evitando as mensagens fechadas;evitando as mensagens fechadas;

A cooperaA cooperaççãoão, sabendo que comunica, sabendo que comunicaçção e o ão e o 
conhecimento se constroem entre alunos e conhecimento se constroem entre alunos e 
professorprofessor

O ENSENCIAL O ENSENCIAL NÃO NÃO ÉÉ A A 
TECNOLOGIA, MAS UM TECNOLOGIA, MAS UM 
NOVO ESTILO DE NOVO ESTILO DE 

PEDAGOGIA PEDAGOGIA SUSTENTADO SUSTENTADO 
POR  UMA  MODALIDADE POR  UMA  MODALIDADE 
COMUNICACIONAL QUE COMUNICACIONAL QUE 
SUPÕE SUPÕE INTERATIVIDADESINTERATIVIDADES



MAIS DO QUE NUNCA:MAIS DO QUE NUNCA:

O professor estO professor estáá desafiado a modificar sua desafiado a modificar sua 
comunicacomunicaçção em sala de aula e na educaão em sala de aula e na educaççãoão

A A éépoca poca éé essa! A era digital, a sociedade em essa! A era digital, a sociedade em 
rede, a sociedade de informarede, a sociedade de informaçção, a ão, a 

CIBERCULTURA.CIBERCULTURA.

““ Hoje, Hoje, éé preciso inventar um preciso inventar um 
novo modelo de educanovo modelo de educaçção, jão, jáá que que 

estamos numa estamos numa éépoca que poca que 
favorece a oportunidade de favorece a oportunidade de 
disseminar um outro modo de disseminar um outro modo de 

pensamentopensamento””. . ((EdigarEdigar MorinMorin))



NOVAS TECNOLOGIAS NA NOVAS TECNOLOGIAS NA 
EDUCAEDUCAÇÇÃO DE JOVENS E ÃO DE JOVENS E 

ADULTOS: ADULTOS: 

QUEM USA A FAVOR DE QUEM E QUEM USA A FAVOR DE QUEM E 
PARA QUÊ?PARA QUÊ?

O MinistO Ministéério da Educario da Educaçção ão 
brasileiro (MEC) ainda não brasileiro (MEC) ainda não 

formalizou uma polformalizou uma políítica efetiva de tica efetiva de 
incorporaincorporaçção das ão das Tecnologias de Tecnologias de 
InformaInformaçção e Comunicaão e Comunicaçção ão 

((TICsTICs) ) 



Programa Nacional de Programa Nacional de 
Tecnologia Informacional Tecnologia Informacional 

((ProinfoProinfo):):
tem objetivos sem resultados tem objetivos sem resultados 

polpolííticas de Educaticas de Educaçção de Jovens e ão de Jovens e 
Adultos (EJA), coordenadas pela Adultos (EJA), coordenadas pela 

Secretaria de EducaSecretaria de Educaçção ão 
Continuada, AlfabetizaContinuada, Alfabetizaçção e ão e 

Diversidade (Diversidade (SecadSecad): ): 
não hnão háá diretrizes especdiretrizes especííficasficas



fundamentafundamentaçção de polão de polííticas pticas púúblicas de blicas de 
inclusão digital e formainclusão digital e formaçção de ão de 

educadores:educadores:
recomendarecomendaçções de especialistas e ões de especialistas e 
organismos internacionaisorganismos internacionais

((utilizautilizaçção de computadores ainda não ão de computadores ainda não 
sistematizadas e as valorasistematizadas e as valoraçções de ões de 
educandos e educadores da EJA educandos e educadores da EJA ))

““não se trata apenas denão se trata apenas de raciocinar em raciocinar em 
termos de impacto (qual o impacto das termos de impacto (qual o impacto das 
''infoviasinfovias' na vida pol' na vida políítica,tica, econômica ou econômica ou 
cultural), mas tambcultural), mas tambéém em termos de m em termos de 
projeto (com que objetivoprojeto (com que objetivo queremos queremos 
desenvolver as redes digitais de desenvolver as redes digitais de 

comunicacomunicaçção interativa)ão interativa)”” (L(LÉÉVY, 1999:13).VY, 1999:13).



InovaInovaçções tecnolões tecnolóógicas gicas são criasão criaçções sociais ões sociais 
que remodelam sociedadesque remodelam sociedades

TrabalhoTrabalho, capital e tempo vêm sendo , capital e tempo vêm sendo 
resignificadosresignificados

Tecnologias da informaTecnologias da informaçção e da ão e da 
comunicacomunicaçção [...] a sociedade estão [...] a sociedade estáá em rede em rede 
(CASTELLS, 1999).(CASTELLS, 1999).

““equipamentos interativos de equipamentos interativos de úúltima ltima 
gerageraçção têm incrementado salas de aulasão têm incrementado salas de aulas
como uma imposicomo uma imposiçção para educandos e ão para educandos e 

educadores transformandoeducadores transformando
potencialidades em obrigapotencialidades em obrigaççõesões””

(ANDRADE, 2007: 98).(ANDRADE, 2007: 98).



““A presenA presençça de tecnologias mais simples, a de tecnologias mais simples, 
como os livros impressos, ou decomo os livros impressos, ou de outras mais outras mais 
avanavanççadas, como os computadores em rede, adas, como os computadores em rede, 
produzindo novasproduzindo novas realidades, exige o realidades, exige o 

estabelecimento de novas conexões que as estabelecimento de novas conexões que as 
situem diantesituem diante dos complexos problemas dos complexos problemas 

enfrentados pela educaenfrentados pela educaçção, sob o risco de que ão, sob o risco de que 
osos investimentos não se traduzam em investimentos não se traduzam em 
alteraalteraçções significativas das questõesões significativas das questões
estruturais da educaestruturais da educaççãoão”” ((PrettoPretto, 2008:81), 2008:81)

AnAníísio Teixeira (1963) falou sobre uma sio Teixeira (1963) falou sobre uma 
revolurevoluçção dos meios de comunicaão dos meios de comunicaçção de seu ão de seu 

tempo: tempo: 
““A educaA educaçção para este perão para este perííodo de nossa odo de nossa 
civilizacivilizaçção ainda estão ainda estáá para serpara ser concebida e concebida e 

planejada e, depois disto, para executplanejada e, depois disto, para executáá--la, serla, seráá
precisopreciso verdadeiramente um novo mestre, verdadeiramente um novo mestre, 
dotado de grau de cultura e de treino quedotado de grau de cultura e de treino que

apenas comeapenas começçamos a imaginar.amos a imaginar.””



Oliveira (2001:64): Oliveira (2001:64): ““O uso da informO uso da informáática na tica na 
educaeducaçção exige em especial um esforão exige em especial um esforçço o 
constante doconstante do educador para transformar a educador para transformar a 
simples utilizasimples utilizaçção do computador numaão do computador numa
abordagem educacional que favoreabordagem educacional que favoreçça a 

efetivamente o processo deefetivamente o processo de conhecimento do conhecimento do 
aluno. Dessa forma, a interaaluno. Dessa forma, a interaçção com os objetos ão com os objetos 
dede aprendizagem, o desenvolvimento de seu aprendizagem, o desenvolvimento de seu 
pensamento hipotpensamento hipotéético e dedutivo,tico e dedutivo, de sua de sua 
capacidade de interpretacapacidade de interpretaçção e anão e anáálise da lise da 

realidade tornamrealidade tornam--sese privilegiados e a emergência privilegiados e a emergência 
de novas estratde novas estratéégias cognitivas do sujeito gias cognitivas do sujeito éé

viabilizadaviabilizada””

o professor sente dificuldades para o professor sente dificuldades para 
realizar um trabalho interativo com as realizar um trabalho interativo com as 

diversas mdiversas míídiasdias. . 
““AA sensasensaçção ão éé de que o desenvolvimento de que o desenvolvimento 
de habilidades para lidar com a TV e o de habilidades para lidar com a TV e o 

vvíídeodeo ainda não haviam sido ainda não haviam sido 
incorporados ao fazer pedagincorporados ao fazer pedagóógico gico 
quando 'as novas mquando 'as novas míídias'dias' como o como o 

computador e a Internet 'invadiram' o computador e a Internet 'invadiram' o 
cotidiano escolarcotidiano escolar”” (BERGMANN, 2006: 277)(BERGMANN, 2006: 277)



““A exclusão digital impede que se reduza a A exclusão digital impede que se reduza a 
exclusão social, uma vez que asexclusão social, uma vez que as principais principais 
atividades econômicas, governamentais e boa atividades econômicas, governamentais e boa 
parte da produparte da produççãoão cultural da sociedade vão cultural da sociedade vão 
migrando para a rede, sendo praticadas emigrando para a rede, sendo praticadas e
divulgadas por meio da comunicadivulgadas por meio da comunicaçção ão 

informacional. Estar fora da rede informacional. Estar fora da rede éé ficarficar fora fora 
dos principais fluxos de informados principais fluxos de informaçção. ão. 

Desconhecer seus procedimentosDesconhecer seus procedimentos bbáásicos sicos éé
amargar a nova ignorânciaamargar a nova ignorância”” (Silveira, 2001:18 ).(Silveira, 2001:18 ).

não se pode compreender o acesso aos não se pode compreender o acesso aos 
TICsTICs como sinônimo de desenvolvimento como sinônimo de desenvolvimento 

social ou cognitivo.social ou cognitivo.
A apropriaA apropriaçção que os sujeitos fazem das ão que os sujeitos fazem das 
tecnologias tecnologias éé que vão definir a medida em que vão definir a medida em 
que elas contribuem, ou não, para o que elas contribuem, ou não, para o 
aprendizado e o exercaprendizado e o exercíício da cidadania cio da cidadania 

(DURAN, 2008).(DURAN, 2008).



Di Pierro (2008: 370) resume em Di Pierro (2008: 370) resume em 
quatro as funquatro as funçções sociais ões sociais 
primordiais que a EJA tem primordiais que a EJA tem 
assumido na Amassumido na Améérica Latina:rica Latina:

1) 1) a escola a escola éé o espao espaçço para os migrantes o para os migrantes 
rurais adquirirem os crurais adquirirem os cóódigos culturais digos culturais 
para a inserpara a inserçção no ambiente urbanoão no ambiente urbano

2) 2) éé na EJA que pessoas de baixa na EJA que pessoas de baixa 
escolaridade conseguem as credenciais escolaridade conseguem as credenciais 
escolares exigidas pelo mercado de escolares exigidas pelo mercado de 

trabalhotrabalho



3) 3) essa modalidade de ensino oferece a essa modalidade de ensino oferece a 
jovens exclujovens excluíídos precocemente do ensino dos precocemente do ensino 

regular um canal de reinserregular um canal de reinserçção e ão e 
aceleraaceleraçção de estudos; ão de estudos; 

4) 4) e independentemente do ne independentemente do níível de vel de 
escolaridade dos indivescolaridade dos indivííduos, na EJA hduos, na EJA háá
espaespaçço para atualizao para atualizaçção e qualificaão e qualificaçção, ão, 
tão importantes na cultura globalizada tão importantes na cultura globalizada 

em que vivemosem que vivemos..

Desde a dDesde a déécada de 1940 o governo cada de 1940 o governo 
oferece oferece escolarizaescolarizaççãoão a pessoas adultas. a pessoas adultas. 
Depois das campanhas de alfabetizaDepois das campanhas de alfabetizaçção ão 

nos idos de 1950, do nos idos de 1950, do Mobral Mobral e da e da 
institucionalizainstitucionalizaçção do ão do Ensino SupletivoEnsino Supletivo, , 
na dna déécada de 1970, o reconhecimento do cada de 1970, o reconhecimento do 
direto de todos direto de todos àà escolarizaescolarizaçção se firmou ão se firmou 

com a com a ConstituiConstituiçção de 1988 ão de 1988 
(HADDAD, DI PIERRO, 2000: 127)(HADDAD, DI PIERRO, 2000: 127)



artigo 208 artigo 208 garante: garante: ““I I -- ensino fundamentalensino fundamental, , 
obrigatobrigatóório e gratuito, assegurada, inclusive, sua rio e gratuito, assegurada, inclusive, sua 
oferta gratuita para todos os que a ele não oferta gratuita para todos os que a ele não 
tiveram acesso na idade prtiveram acesso na idade próópria2 ; pria2 ; IIII --

progressiva universalizaprogressiva universalizaçção do ensino mão do ensino méédio dio 
gratuito; gratuito; VI VI -- oferta de ensino noturno regular, oferta de ensino noturno regular, 
adequado adequado ààs condis condiçções do educando;ões do educando;VII VII --
atendimento ao educando, no ensino atendimento ao educando, no ensino 
fundamental, atravfundamental, atravéés de programas s de programas 

suplementares de material didsuplementares de material didááticotico--escolar, escolar, 
transporte, alimentatransporte, alimentaçção e assistência ão e assistência àà sasaúúde.de.””

(LDB/96) (LDB/96) ratifica o que diz a ratifica o que diz a 
ConstituiConstituiçção, em seu Tão, em seu Tíítulo III: tulo III: 

““Do Direito Do Direito àà EducaEducaçção e do Dever de ão e do Dever de 
Educar, VII Educar, VII -- oferta de educaoferta de educaçção escolar ão escolar 
regular para jovens e adultos, com regular para jovens e adultos, com 

caractercaracteríísticas esticas e modalidades adequadas modalidades adequadas 
ààs suas necessidades e disponibilidades, s suas necessidades e disponibilidades, 

garantindogarantindo--se aosse aos que forem que forem 
trabalhadores as conditrabalhadores as condiçções de acesso e ões de acesso e 

permanência na escolapermanência na escola””..



““o ensino fundamental de jovens e adultos perde o ensino fundamental de jovens e adultos perde 
terreno como atendimentoterreno como atendimento educacional peducacional púúblico blico 
de carde carááter universal, e passa a ser compreendido ter universal, e passa a ser compreendido 
comocomo polpolíítica compensattica compensatóória coadjuvante no ria coadjuvante no 
combate combate ààs situas situaçções de extremaões de extrema pobreza, cuja pobreza, cuja 
amplitude pode estar condicionada amplitude pode estar condicionada ààs oscilas oscilaçções ões 
dos recursosdos recursos doados pela sociedade civil, sem doados pela sociedade civil, sem 
que uma polque uma políítica articulada possa atender detica articulada possa atender de
modo planejado ao grande desafio de superar o modo planejado ao grande desafio de superar o 
analfabetismo e elevar aanalfabetismo e elevar a escolaridade da maioria escolaridade da maioria 

da populada populaçção ão ””
(HADDAD & DI PIERRO, 2000: 128)(HADDAD & DI PIERRO, 2000: 128)

““A escola voltada A escola voltada àà educaeducaçção de jovens e ão de jovens e 
adultos, portanto, adultos, portanto, éé ao mesmoao mesmo tempo um local de tempo um local de 
confronto de culturas (cujo maior efeito confronto de culturas (cujo maior efeito éé, muitas , muitas 
vezes,vezes, uma espuma espéécie de cie de ““domesticadomesticaççãoão”” dos dos 

membros dos grupos pouco ou nãomembros dos grupos pouco ou não
escolarizados, no sentido de conformescolarizados, no sentido de conformáá--los a um los a um 
padrão dominante depadrão dominante de funcionamento intelectual) funcionamento intelectual) 
e, como qualquer situae, como qualquer situaçção de interaão de interaçção social, ão social, 
umum local de encontro de singularidadeslocal de encontro de singularidades””

(OLIVEIRA, 1999, p. 22).(OLIVEIRA, 1999, p. 22).



as chamadas as chamadas TICsTICs devem promover, na devem promover, na 
educaeducaçção de adultos, uma comunicaão de adultos, uma comunicaçção ão 
interativa, uma maior compreensão e interativa, uma maior compreensão e 

cooperacooperaçção ão entrepovosentrepovos e culturas, a difusão de e culturas, a difusão de 
filosofias, criafilosofias, criaçções culturais e modos de vida ões culturais e modos de vida 
dos alunos, o acesso dos alunos, o acesso àà educaeducaçção ão àà distância, a distância, a 

exploraexploraçção de novas modalidades de ão de novas modalidades de 
aprendizado, o exercaprendizado, o exercíício crcio críítico a partir de tico a partir de 
ananáálises dos meios de comunicalises dos meios de comunicaçção, a ão, a 

divulgadivulgaçção de material didão de material didáático, a promotico, a promoçção ão 
do uso legal de propriedade intelectual e o do uso legal de propriedade intelectual e o 
reforreforçço a bibliotecas e instituio a bibliotecas e instituiçções culturais ões culturais 

(CONFERÊNCIA, 1999: 49 (CONFERÊNCIA, 1999: 49 --5050

CONFINTEASCONFINTEAS



reconciliareconciliaçção e paz. ão e paz. 
EducaEducaçção de Adultos e ão de Adultos e 

entendimento internacional e entendimento internacional e 
cooperacooperaçção necessão necessáária para ria para 

desenvolver EDA.desenvolver EDA.
19491949

Papel do estado na EDA; Papel do estado na EDA; 
EDA como umaEDA como uma

oportunidade oportunidade remedialremedial, como , como 
parte do sistemaparte do sistema
educacional.educacional.

19601960



EDA e alfabetizaEDA e alfabetizaçção; EDA, ão; EDA, 
mmíídia, cultura;dia, cultura;

Aprendizagem ao Longo da Vida Aprendizagem ao Longo da Vida 
(Relat(Relatóório rio FaureFaure::
aprender a ser)aprender a ser)

19721972

EDA e Aprendizagem ao Longo EDA e Aprendizagem ao Longo 
da Vida, Declarada Vida, Declaraççãoão

sobre o direito a aprender, Papel sobre o direito a aprender, Papel 
de estados ede estados e

ONGs, O direito do adulto ONGs, O direito do adulto 
aprender, Novasaprender, Novas

tecnologias da informatecnologias da informaçção.ão.
19851985



Aprendizagem de Adultos como direito, Aprendizagem de Adultos como direito, 
ferramenta, prazer e responsabilidade ferramenta, prazer e responsabilidade 

compartilhada;compartilhada;
Aprendizagem de adultos e participaAprendizagem de adultos e participaçção ão 

ativa em todas as dimensões do ativa em todas as dimensões do 
desenvolvimento sustentdesenvolvimento sustentáável com vel com 

eqeqüüidade; Papel da Alfabetizaidade; Papel da Alfabetizaçção: equidade ão: equidade 
e reconhecimento das diferene reconhecimento das diferenççasas

19971997

elos perdidos das elos perdidos das MDGsMDGs ––
ferramenta imprescindferramenta imprescindíívelvel
para o desenvolvimento. para o desenvolvimento. 
Monitoramento necessMonitoramento necessááriorio
para garantir apara garantir açção e ão e 
implementaimplementaççãoão

20092009


